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A conscientização a respeito dos danos causados ao meio ambiente 

está aumentando cada vez, mas são pouco citados os impactos negativos 

proporcionados pelo descarte incorreto de medicamentos. Este estudo teve 

como objetivo citar os riscos causados à natureza pela eliminação incorreta dos 

fármacos; citar a legislação presente no Brasil; realizar levantamento de dados 

na cidade de Assis-SP, por meio de um questionário que abordou a maneira 

como a população elimina os medicamentos e o conhecimento sobre os 

impactos causados pelos mesmos; realizar a conscientização da população 

sobre esse assunto. Foi aplicado o questionário com 300 pessoas 

aleatoriamente e os resultados encontrados mostraram que os participantes do 

estudo, em sua grande maioria, têm o hábito de descartar os medicamentos 

com mais frequência no lixo doméstico. Existe a consciência de que o descarte 

incorreto causa danos ao meio ambiente, porém há pouca orientação sobre 

como deve ser eliminado esse resíduo de forma correta e sobre os locais de 

ponto de descarte de medicamento não utilizáveis ou vencidos. Uma 

porcentagem pequena tinha conhecimento sobre a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos e de Logística Reversa, porém sem associar ao setor 

farmacêutico. O conhecimento referente a legislação e normas vigentes sobre 

o assunto é pouco compreendido pela população, ao mesmo tempo que 

legislações específicas que monitorem e ditem limites máximos de tais 

compostos no ambiente são ineficientes.  

 

 


